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RESUMO

 O Programa Educativo Arte - Cultural (PEAC) teve a finalidade de promover a inserção da arte e cultura na comunidade acadêmica e local no intuito de promover uma maior interação social, divulgação cultural e despertou interesse da comunidade para a cultura de forma geral. Assim o presente trabalho promoveu através do desenvolvimento da sensibilidade e da percepção estética, a função social e humana entre as comunidades envolvidas. 
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INTRODUÇãO


Na década de 1920 era nítida a preocupação de se discutir a identidade e os rumos da nação brasileira. Todos tinham algo a dizer - políticos, militares, empresários, trabalhadores, médicos, educadores, mas também artistas e intelectuais. Como deveria ser o Brasil moderno? Através da literatura, das artes plásticas, da música, e mesmo de manifestos, os artistas e intelectuais modernistas buscaram compreender a cultura brasileira e sintonizá-la com o contexto internacional. O marco de seu movimento foi a Semana de Arte Moderna de 1922. Mas havia também intelectuais preocupados com a reforma das instituições - a começar pela Constituição de 1891 -, que se dedicaram a apresentar propostas para a reorganização da sociedade brasileira.
A Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo no ano de 1922, representou uma verdadeira "teatralização" da modernidade. Mas o movimento modernista não se resumiu à Semana. Na verdade começou antes de 1922 e se prolongou pela década de 1930. Tampouco se restringiu a São Paulo. Houve também uma modernidade carioca, e a proliferação de revistas e manifestos por todo o país indica que o raio de ação do movimento foi maior do que se supõe.

Assim como a Exposição Universal do Rio de Janeiro de 1922, a Semana de Arte Moderna fazia parte da agenda oficial comemorativa do Centenário da Independência. O evento teve grande impacto na época, pois formalizou e discutiu questões que já se estavam esboçando na vida cultural. Por exemplo: como integrar tradição e modernidade? regional e universal? popular e erudito?


O programa Educativo Arte-Cultural (PEAC) do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA) juntamente com o Colégio Agrícola ‘Vidal de Negreiros’ (CAVN) vem desde o ano de 2001 sendo realizado no Campus III da UFPB localizado na cidade de Bananeiras - PB. O programa visou à integração entre os alunos do CAVN/CCHSA e as comunidades da cidade de Solânea e Bananeiras, através do desenvolvimento e percepção estética. 


A formação e execução nas áreas de cultura e educação entre outras proporcionou aos alunos e a comunidade uma maior oportunidade para entrar em contato com a arte e a cultura. A principal área é a cultura que tem o objetivo de apoiar e divulgar movimentos culturais já existentes (teatro, dança e música), contou também com uma segunda linha de ação que é a educação, pois acreditamos que é através da cultura e da arte que atuaremos como facilitadores do processo educativo. 

Com a promulgação da LDB a presença da arte na escola voltou a integrar o currículo escolar, o que se caracterizou em grande conquista. Assim, a arte saiu de situação de marginalização e passou a ser vista como poderosa ferramenta de integração social, participando da formação de pessoas mais integradas, mais livres, criativas e atuantes, no exercício pelno de sua cidadania, dentro e fora da escola. Segundo a doutora Ana Mae Barbosa ' A arte não é apenas básica, mas fundamental na educação de um país que se desenvolve. A arte não é enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma forma diferente da palavra para interpretar o mundo, a realidade, o imaginário e é conteúdo. Como conteúdo a arte representa o melhor trabalho do ser humano’.
A entrada do Brasil na modernidade foi parte de um processo complexo em que se entrecruzaram dinâmicas diferentes. Nas primeiras décadas do século XX aceleraram-se a industrialização, a urbanização, o crescimento do proletariado e do empresariado. De outro lado, permaneceram a tradição colonialista, os latifúndios, o sistema oligárquico e o desenvolvimento desigual das regiões. De toda forma, com a expansão dos centros urbanos, modificaram-se os valores da cultura cotidiana e os próprios padrões da comunicação social. As idéias de simultaneidade, concisão, fragmentação, velocidade e arrojo passaram a expressar os tempos modernos. As Kodaks, o cinema e as revistas ilustradas captavam um mundo feito de imagens. Era inevitável que a arte expressasse as transformações trazidas pela modernidade. Mas, no Brasil, outros problemas também preocupavam artistas e intelectuais.
"Nós não nos conhecemos uns aos outros dentro do nosso próprio país." A frase, do escritor carioca Lima Barreto, caracteriza bem o espírito da década de 1920. Era um tempo de indagações e descobertas. A tarefa que se impunha era a de construir a nação, e isso significava também repensar a cultura, resgatar as tradições, costumes e etnias que haviam permanecido praticamente ignorados pelas elites. A questão da identidade nacional estava agora em primeiro plano: que cara tem o Brasil? Artistas e intelectuais buscaram responder a essa pergunta, e esse esforço foi uma característica importante do modernismo brasileiro.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

A comunidade acadêmica formada pelos alunos do CAVN e UFPB juntamente com a comunidade local formada por Bananeiras e Solanea, constituíram o alvo do projeto, visto que, a arte e cultura têm participação fundamental no desenvolvimento humano e abre as portas para inúmeras oportunidades ignoradas pela falta de conhecimento. A UFPB campus III, possui regime de internato o que torna mais evidente a necessidade de integração entre os alunos e comunidade com atividades extra sala de aula.   

Realização semanal de reuniões com a equipe para discussão e organização das atividades das semanas subsequentes. As Decisões eram tomadas de forma consensual e levando-se em conta a proximidade de datas comemorativas e a disponibilidade de recursos. Avaliação realizada de forma contínua. Ao final de cada evento era observada a aceitação do público (aplicação de questionário) e discutida, em reunião, os pontos positivos e negativos do evento realizado, na tentativa de corrigir as falhas e evitar cometer os mesmos erros nos eventos subseqüentes. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
· Na Realização das Noites Culturais – conseguimos concretizar as Quartas Culturais, onde eram apresentados eventos no Campus, como apresentação de grupos folclóricos, filmes nacionais e internacionais desde que promovessem a cultura e o conhecimento da comunidade, entre outras. 

· Conseguimos manter uma integração entre a comunidade acadêmica UFPB/CAVN e a sociedade civil Solânea/Bananeiras – PB, de forma a conseguir um bom número de participantes externos ao centro interessados na cultura e arte apresentadas.  
· Conseguimos nos eventos acadêmicos realizados no centro inserir as atividades culturais, como forma de promoção e diversificação da cultura e da arte, retirando conceitos e preconceitos estabelecidos erroneamente na mente da comunidade interna e externa.   
· A realização de algumas atividades ficaram comprometidas e não poderam ser realizadas todas quartas-feiras devido ao grande número de eventos e solicitação do espaço para a realização dos mesmos, ficando dessa forma evidente que o campus III necessita de forma urgente de um novo espaço. 

· A falta de recursos não pode deixar de ser mencionada, pois a indisponibilidade comprometeu muitas das vezes a realização de programações pré estabelecidas nas reuniões, tendo então que serem substituídas em cima do que se já havia planejado.

· No ano de 2008 tivemos os recessos escolares, férias, e os feriados de meio de semana que acabaram comprometendo as atividades na semana, mesmo com programações já estabelecidas mediante consulta a calendário escolar. 

CONCLUSAO
Terminamos as atividades do projeto no ano de 2008 com a consciência de que as nossas atividades contribuíram para a divulgação de arte e cultura, promovendo uma familiarização da comunidade com os instrumentos de arte e cultura. Os filmes, as peças teatrais e as festas, traziam em sua essência a expressão da cultura nordestina.


O PEAC no ano de 2008 atingiu seus objetivos perante aos alunos da UFPB/CAVN e a comunidade das cidades de Solanea/Bananeiras e as circunvizinhas, de forma que houve a integração de todos com a arte e a cultura. 
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